
Floriandpolis, 1 de fevereiro de 1999

Prezado Sr. Heinz F. Dressel

Muito prazer de lhe conhecer atrav6s da sua carta e mesmo que

näo podemos nos encontrar, mas para mim e para a minha familia

6 uma alegria encontrar uma pessoa que esteve em Dili e em

outras partes da lndon6sia. lsto significa que voc6 deve ter

conhecido muitas coisas da lndondsia principalmente os costumes

e a maneira do povo Timorense. Eu moro aqui no Brasil com a

minha familia como mostra na fotografia em cima. O meu filho mais novo nasceu em 6 de Novembro de

1998 e agora estä com a idade 3 meses.

Depois de ler o seu artigo no jornal memöria que escreve sobre o Timor, eu lembro muito bem quando

voc6 e§eve em Dili naquele ano. Sö que naquele momento eu näo tinha oportunidade de encontrar consigo

porque voc6 sabe muito bem que qualquer pessoa estrangeira que aparece em Dili naquela 6poca, 6
perigoso para um Timorense aproximar um estrangeiro, por quanto mais conversar. Porque os militares

lndon6sios conhecem muito bem que os Timorenses nunca gostaram deles desde o infcio da integragäo e

eles desconfiam qualquer Timorense que entre em contato com um estrangeiro. E muitas informagöes

importantes que naquela 6poca os Timorenses gostariam de informar para voc6, mas näo conseguimos.

Eu consigo hoje em dia estudar com tranquilidade em Brasil porque teve um alemäo que fez estägio

durante 6 meses em Bandung e foi visitarTimor no final do ano 19g6. Ele esä quase terminando o seu

doutorado aqui na UFSC. Atrav6s dele eu consegui entrar em contato com a coordenadoria de pos-

Graduagäo de Engenharia Mecänica e finalmente ingressei nesta Universidade.

Os Timorenses estäo quase chegando a sua independöncia e temos confianga nisso jä desde o pr6mio

nobel de paz que foi ganhado por dois Timorenses ao mesmo tempo. Agora s6 esperando a que horas

chegaremos a esta independ6ncia.

Eu terminarei o meu mestrado nos meados deste ano e estou preocupado para continuar o meu
doutorado porque sem bolsa de estudos eu näo posso fazer nada. Enquanto a situagäo de Timor neste
momento e§ä numa fase de preparagäo da independ6ncia e com certeza hä-de precisar muitos cidadäos
intelectuais em värias äreas acad6micas para o futuro de Timor. lsto näo quer dizer que ainda näo existe,
mas 6 importante que estes cidadäos intelectuais que jä existe em Timor possam tamb6m ganhar algumas
experi6ncias acad6micas no exterior, como eu estou frequentando neste momento.

Eu pretenderia continuar o meu doutorado no USA ou na AUSTRÄLIA, mas como irei conseguir tudo
isto? Serä que a Obra Ecumänia de Estudos em Bochum pode dar apoio financeiro no caso se eu continuar
o meu doutorado nos Estados Unidos ou na Austrälia ? Evoc6 tem algum conhecido nestes dois paises que

eu posso entrar em contato e obter informagöes sobre as bolsas e meios para ingressar ? Eu estou tentando
para conseguir este meu futuro desejo, mas ainda näo consegui. E se näo conseguir at6 o final deste ano
eu e a minha familia temos que voltar para Timor.



Muitos estudantes Timorenses que mandaram cartas para mim dizendo que, se existir algum Pafs que

esteja disponivel para lhes financiar, que eu lhes possa informar para depois eles possam entrar em contato

com o governo para estudar no estrangeiro. O problema de Timor cada dia fica mais clara e mais resolvido

segundo o interesse do povo isto 6 ficar independente. Esta separagäo da lndon6sia na verdade o governo

lndon6sio näo permite porque al6m dos desgaste financiais tamb6m surgiu muitos mortos durante 23 anos

de integragäo tanto na parte dos militares quanto os povos Timorenses que lutaram pela sua independäncia

durante este longo tempo. A lndon6sia na verdade näo pode arrepender em ter perdido tudo isto, porque

foram eles mesmos 6 que quiseram continuar a ocupagäo mesmo jä sabendo que os Timorenses nunca

gostaram da exist6ncia deles.

Os Timorenses ficaram mais machucados quando os lndon6sios comegaram ocupar todas as parte dos

empregos que estavam preparados para os povos Timorenses nas cadeiras de emprego. E por isso que

värias vezes a juventude de Timor manifestava contra o govemo at6 ensuttar os negociantes que entraram

em Timor numa grande quantidade näo sö para fazer negdcios em Timor mas modificar os custumes do

povo Timorense. O povo Timorense cada vez initava sobre esta exist€ncia porque a exist6ncia dos povos

sulawesi, jawa, sumatera e outros em Timor, comegaram desenvolver a religiäo muculmana em Timor,

construindo mesquitas em grande quantidade, tanto em Dili como em outras partes da ilha de Timor. E hoje

em dia eles tem uma grande organizagäo de juventude sobre a religiäo mugulmana da qual a maioria säo os

Timorenses que dantes eram catdlicos agora säo mugulmanos. E mais do que 100 mil criangas Timorenses

estudam a religiäo mugulmana em Ujung Pandang (Sulawesi) financiado pela organizagäo mugulmana. Em

1gg4 eu fui visitar estas criangas e muitos deles que jä näo falam tetum (nossa lingua materna).

Eu como um dos lideres da juventude de Timor em Dili värias vezes discutia sobre este assunto com o

governo para näo deixar os emigrantes desenvolver os seus desejos em Dili e em toda a parte de Timor,

porque o povo Timorense näo permite que estes desejos dos emigrantes sejam apoiados pelo governo,

porque hä-de surgir grande problema se isto continuar. Enquanto o governo de Timor e governo central finge

que näo estä acontecendo nada e nega para o mundo inteiro que tudo estä correndo bem e que o povo estä

vivendo cada vez melhor.

Gragas a Deus porque as ültimas informagöes sobre o Timor no final de Janeiro, o governo da

lndon§sia declarou que vai deixar o Timor ficar independente e isto fez agradar ao povo de Timor. Agora

todo o mundo sabe que o povo de Timor estä numa fase de preparagäo da independ6ncia. Sö que esta

declaragäo näo 6 de boa vontade do governo lndon6sio e isto ju§ifica que desde o inicio de Dezembro ano

passado at6 os meados de Janeiro 1999, os militares do govemo lndon6sio continuam a suportar armas

para o povo civil pro a integragäo em Timor. Esta informagäo eu li nos jornais principais de Jakarta (kompas)

ctepois de uma entrevista de um jornalista Australiana com centro de informagäo sobre Direitos Humanos em

Jakarta no dia 26 de Janeiro. E os dereitos humanos declararam gue os militares estäo mandando armas

para o povo civilTimorense e os militares esclareceram que isto foi feito para ajudar os militares no caso se

surgir alguma coisa enfretando esle problema de Timor.

Bom, se o governo lndon6sio jä declarou que o Timor pode ficar independente, porque 6 que a ONU

näo toma decisäo para mandar os militares para Timor em defesa dos direitos humanos em Timor ? Eu acho



L

que isto 6 importante, porque esta intengäo dos miritares rndon.sios dä para perceber que eres estäo

forgando para que o povo tenha medo e obrigar o povo para näo pedir a independ.ncia' Nös conhecemos os

miritares indonösios durante os vinte tr6s anos ocupando o Timor- E se o mundo näo chamar atengäo ao

governo rndon6sio, eres acabam por matar todo o povo antes da independöncia ou entäo o povo vai ficar

sob grande pressäo dos militares lndon6sios'

Portanto, eu tenho tr6s grandes pedidos para vocÖ :

* Bolsa cte estudo para doutorado em USA ou nusrRÄln e informagöes para o ingresso;

*DisponibilidadedequalquerPaisemfinanciarestudantesTimorensese;e

€' Ajudar a ganhar a independäncia para o povo de Timor'

Eu espero entrar em contato com voc6 em qualquer momento' porque eu estou procurando alguem que

nospossalevarparaofuturomelhorprincipalmenteparaodesenvolvimentodeTimorquandofor
indePendenta 

rasir eu jä entreiem contato com o soverno *r,::'_o: r:ril.:i":::::r:H]r;':,:::'"

de obter ajuda acad6mica para o povo de Timor. E a resposta que eu tive do governo Brasireiro' 6 que a

rndon6sia ainda estä estudando este programa de ajuda do governo Brasireiro para o povo de Timor' E eu

vou tentar de novo escrever ao govemo centrar do Brasil para perguntar sobre este assunto, porque a

situagäo de Timor neste momento iä ö diferente dos dois anos passados e eu rhe informarei quando tiver jä a

resPosta.

Ar6m disso eu tive um encontro com o Diretor da sENAr aqui no Brasir para fundar uma cooperativa de

estudantes especiaristas no trabarho entre Brasir e Timor para que os Timorenses possam frequentar

estudos präticos em tecnorogia de computagäo. Depois deste encontro eu mandei uma carta para o governo

de Timor expricando tudo isto, mas at6 esta data ainda näo recebi nenhuma informagäo do governo de

Timof. ^- ,A^7 ^ .qnrrallr änoca talvgz o

TodasestasminhastentagöesemajudaromeupovoeufiznoanolggT,enaquela6pocatalv

governo de Timor näo tinha ainda coragem para responder, mas agora eu acho que o governo de Timor tem

que ter a coragem e näo ficar dependentes e com medo de näo vai comer mais se responder a minha carta

que 6 täo importante para o povo de Timor'

;':: f:]il: ffi ä** ;;;, ter a,su6m que possa 
:',0",T' :T:::":€ 

mesma inteneäo

ntrar Serä que 6Uma coisa que falta para flllllr ti rrqv '"' -'1--"' I - .^ ^..^ra,rar rtiä c* nossa encontrar. Serä que 6

paraobemestareomelhorfuturoparaTimor.Eucreioquequalquerdiaeupossa.om rrn rna, novo. Se näo esquega tudo isto

ä1:::1":::il;.ä,:ä;;amos traoarhar para o bem do meu povo' se näo esqueea tudo isto

e vamos sÖ fazer relagöes de amizade e contar os nossos passados'

Mais uma vez anossa satisfagäo de receber a sua carta e aregria porque podemos encontrar mars

colegas e criar mais amizad es c'ame4ndo agora at6 quando Deus nos chame '

Enviamososnossosmelhoresvotos,desejandoboasaüdeparavocäesuafamiliaebomsucessono

seu trabalho.

Louis Vaz Rodrigues


